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A dengue é uma doença viral transmitida pela picada do mosquito Aedes aegypti. 

O vírus causa o mau funcionamento dos vasos sanguíneos, por isso a principal medida no 

tratamento  da  dengue  é  a  hidratação.  Com  a  chegada  da  vacina  espera-se  redução  da 

gravidade e do número de casos. Até o momento não tempos nenhum antiviral específico que 

consiga eliminar  o vírus.  Surgem então várias falácias,  tentando vender produtos que não 

melhor  das  hipóteses  são  caros  e  ineficazes,  mas  há  aqueles  que  podem trazer  prejuízos 

irreversíveis à saúde.

O  PRÓPOLIS  é  uma  resina  extraída  por  abelhas  e  tem  conhecida  ação 

antibacteriana, sua efetividade está relacionada à região onde foi coletado. É útil na prevenção 

e no tratamento coadjuvante de infecções respiratórias bacterianas, e seu uso na dengue não 

tem justificativa, nem benefício. Estudos in vitro (em placas de laboratório) mostram alguma 

atividade potencial  contra o Covid-19 e o Herpes Simples I,  vírus que causa infecção por 

contato  com  cavidade  oral  e  vias  aéreas  superiores.  Esse  conhecimento  não  pode  ser 

extrapolado para um vírus transmitido por picada de inseto, que irá para a corrente sanguínea 

(CHANG,  2023;  KARAOĞLU,  2024;  PRZYBYŁEK;  2019;  VILHELMOVA-ILIEVA, 

2023).

A  VITAMINA  D participa  de  funções  vitais  no  organismo  humano,  como 

estímulo  à  síntese  protéica,  desenvolvimento  do  tecido  muscular,  promove  utilização  e 

absorção  do  cálcio,  ação  fundamental  na  prevenção  da  osteoporose.  No  entanto,  sua 

suplementação  deve  ser  individualizada  de  acordo com as  necessidades,  com avaliação  e 

acompanhamento médico responsáveis. O estudo de Owczarek (2024) sugere que a reposição 

de uma única dose de vitamina D seja benéfica, mas o uso de doses excessivas de vitamina D 

causa lesões renais e cardiovasculares,  além de sintomas mais imediatos  como: secura da 

boca,  dor  de  cabeça,  polidipsia  (muita  sede),  poliúria  (urinar  excessivamente),  perda  de 

apetite, náuseas (enjoo), vômitos, fadiga, sensação de fraqueza, aumento da pressão arterial, 

dor muscular,  coceira, perda de peso, confusão mental,  ataxia,  distúrbios psíquicos, coma, 

insuficiência  renal  e  arritmias  cardíacas.  não  irá  contribuir  para  a  cura  da  dengue 

(COLECALCIFEROL, 2022). 

A  VITAMINA  C  é  encontrada  em  abundância  em  frutas  cítricas,  sendo 

fundamental para uma resposta imune adequada. VIKRAN, 2023, avaliou o nível de Vitamina 

C  no  sangue  de  crianças  com  dengue  e  demonstrou  que  não  houve  diferença  quando 

comparando as crianças com dengue leve com as crianças com dengue grave. Apesar Hemilä 

(2023) ter demostrado os benéficios da Vitamina C no tratamento de resfriados (mais uma 

infecção de via aérea superior), não há benefício no tratamento da dengue.
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O BRONCHO-VAXOM é produzido à partir deum lisado bacteriano e mais uma 

medicação com aplicabilidade nas doenças bacterianas de vias aéreas superiores. Yin (2016) 

demonstra que o uso contínuo pode ser benéfico para essas infecções. Não para a dengue.

Até o momento o único tratamento  para a  dengue é uma hidratação adequada 

associada a sintomáticos para dar conforto ao paciente e repouso. A população deve ficar 

alerta  aos  sinais  de alarme:  vômitos,  dor  abdominal,  tontura,  sangramento,  para buscar  o 

serviço  de  saúde.  Pessoas  com  saúde  frágil,  crianças,  idosos  e  outras  pessoas  com 

comorbidades devem ser levadas ao serviço de saúde para avaliação mesmo que não tenham 

sinais de alerta.

A prevenção da dengue pode ser feita com uso de repelente, principalmente no 

início da manhã e final do dia, quando o mosquito tem boa atividade. A vacina é uma resposta 

promissora à sociedade. 
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